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(Transcrição)  

Rimini, 2 de maio de 1998 
 
XXI Congresso Nacional de Renovação no Espírito 
Vídeo conferência de Chiara Lubich do Brasil 
 
(…) 
 
Queremos perguntar à caríssima Chiara como será o futuro da comunidade dos fiéis e que profecia 
o Espírito sugere à Igreja que se renova, voltada para o ano dois mil? 
 
Chiara Lubich: Bem. Ninguém sabe o que acontecerá no terceiro milênio. Porém, de uma coisa estou 
certa: o perfil mariano vai emergir cada vez melhor na Igreja.  

Tempos atrás o Papa me falou sobre isso. Ele me disse: "Na Igreja não existe apenas o perfil 
petrino, que se refere à hierarquia: o papa, os bispos, que também são movidos por um carisma. Nela 
existe também o perfil mariano. Maria, de certo modo, está presente na Igreja e essa presença não se 
limitou ao período inicial do cristianismo, pois manteve-se ao longo da história cristã, inclusive da atual". 
O Papa me disse também que a este princípio está ligado tudo aquilo que tem a ver com os carismas, com 
o amor, com a santidade, além de ter uma ligação especial com os leigos e com as leigas. Aliás, o Papa 
via nos Movimentos, nos nossos Movimentos uma afirmação do perfil mariano que emerge na Igreja.  

Eu fiquei muito contente com isso e a seguir procurei aprofundar este conceito. Pude observar que 
também o maior estudioso do princípio mariano, o teólogo von Balthasar, via realmente nos nossos 
Movimentos (ele fez até o elenco) o perfil mariano da Igreja hoje, sem ignorar todos os outros carismas 
que formaram discípulos em toda a Igreja, mas que nasceram em outras épocas. 

Tanto o Papa como esse teólogo veem que o perfil mariano emerge decididamente também graças 
aos nossos Movimentos. 

Se assim for, a Igreja de amanhã, do terceiro milênio, será estupenda, será belíssima, porque a 
santidade fluirá mais rapidamente entre os membros do Corpo místico. Será uma Igreja-comunhão devido 
ao amor, uma Igreja que dialoga com todas as realidades do mundo. E será uma Igreja carismática, que 
agrada a todos, porque quer dizer vivacidade, quer dizer vida. E por fim será uma Igreja mariana. 
 


